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Resumo: Objetivamos analisar a produção acadêmica sobre mu-
lheres líderes esportivas, a partir de um estudo de revisão de es-
copo. Foram incluídos 17 artigos e seis categorias emergiram a 
partir da análise temática: a) características dos estudos; b) perfil 
das mulheres líderes; c) análises quantitativas; d) barreiras encon-
tradas pelas mulheres líderes; e) posicionamento das mulheres 
que ocupam os cargos de liderança; f) projeção de carreira. Os 
estudos quantitativos observaram a predominância masculina no 
cenário esportivo e as pesquisas qualitativas demonstram as prin-
cipais causas e consequências desse fenômeno, como as relações 
de poder socialmente construídas entre os gêneros e as barreiras 
identificadas por essas mulheres.
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Abstract: The objective was to analyze the academic production 
on women leaders in sport, based on a scoping review study. 
Total of 17 articles were included and six categories emerged 
from the thematic analysis: a) characteristics of the studies; b) 
profile of women leaders; c) quantitative analysis; d) barriers 
encountered by women leaders; e) positioning of women who 
occupy leadership positions; f) career projection. Quantitative 
studies observed the male predominance in sports and qualitative 
research demonstrates the main causes and consequences of this 
phenomenon, such as the socially constructed power relations 
between genders and the barriers identified by these women.

Keywords: momen; sport; leaders; gender. 

Resumen: Nuestro objetivo fue analizar la producción académica 
sobre mujeres líderes deportivas, a partir de un estudio de revisión 
de alcance. Se incluyeron 17 artículos y del análisis temático 
surgieron seis categorías: a) características de los estudios; b) 
perfil de las mujeres líderes; c) análisis cuantitativo; d) barreras 
encontradas por las mujeres líderes; e) posicionamiento de las 
mujeres que ocupan puestos de liderazgo; f) proyección de carrera. 
Los estudios cuantitativos han observado el predominio masculino 
en el escenario deportivo y la investigación cualitativa ha mostrado 
las principales causas y consecuencias de este fenómeno, como 
las relaciones de poder socialmente construidas entre los géneros 
y las barreras identificadas por estas mujeres.

Palabras clave: mujeres; deporte; líderes; género.
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1 Introdução

O esporte é um fenômeno sociocultural e, como tal, possui 
uma relação intrínseca com valores e ideologias sociais, inclusive 
de gênero, que estão estruturalmente presentes em várias socie-
dades e culturas. Historicamente, o esporte é um campo de he-
gemonia masculina, refletindo a posição e divisão de papéis so-
ciais impostos às mulheres limitando a participação e reduzindo 
a sua presença a espectadoras e assistentes em eventos espor-
tivos (Devide, 2005; Burton, 2015). Socialmente, homens e mu-
lheres são diferenciados por um discurso binário entre os sexos, 
pautado em argumentos médicos e biológicos que favorecem a 
inserção masculina, com seus respectivos estereótipos e norma-
tivas, em práticas sociais dicotomizadas (Scott, 1995), incluindo 
as práticas esportivas. 

No entanto, o percurso histórico das mulheres no esporte é re-
pleto de lutas e repúdios, o que atualmente vem resultando no au-
mento no número de mulheres atletas com o decorrer dos anos, e, 
como exemplo, temos o crescimento significativo da participação 
das mulheres nas últimas edições dos Jogos Olímpicos. Diferente 
do cenário encontrado na primeira participação em Olimpíadas, 
em 1900, com uma representação de apenas 2,2% de mulheres 
como atletas, nas Olimpíadas do Rio de Janeiro (2016) e Tóquio 
(2021) as mulheres atletas representaram o total de 45% e 48,8%, 
respectivamente. Na edição de Paris (2024) existe a previsão de 
que as mulheres correspondam a 50% do total de atletas partici-
pantes (Coi, 2021; Fuentes, 2021).

Contudo, apesar do aumento gradativo observado no número 
de mulheres atletas, não é notado esse mesmo cenário quando se 
trata de cargos de liderança no meio esportivo. Pelo contrário, es-
tudos mostram que essa razão é inversamente proporcional, como 
visto após a medida do Title IX, que proporcionou maior espaço 
aos esportes femininos nos Estados Unidos, mas que também 
ocasionou o aumento no número de homens em cargos de treina-
dores nessas modalidades. Ou seja, com o aumento das equipes 
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e atletas femininas observado nos últimos anos, principalmente 
nos grandes eventos esportivos, esperava-se também observar o 
aumento do espaço para a atuação de mulheres como treinadoras 
esportivas, porém, à medida que o esporte de mulheres ganhou 
certa visibilidade e recursos financeiros, esse espaço que antes era 
liderado por mulheres passou a ser liderado por homens. (Kilty, 
2006; Acosta; Carpenter, 2012; Passero et al., 2020). 

A baixa representatividade das mulheres como treinadoras, 
auxiliares, gestoras e árbitras, muitas vezes, ocorre devido a fa-
tores sociais que dificultam e impedem a inserção e permanência 
delas no esporte (Ferreira, Salles; Mourão, 2015), tais como a difi-
culdade em relacionar família e trabalho, dificuldade de dedicar-se 
totalmente ao esporte devido a remuneração, salários desiguais 
em relação aos homens, a reprodução homóloga que favorece 
a contratação dos homens em detrimento das mulheres, a falta 
de representatividade nesses cargos, preconceito, entre outros. 
(Kilty, 2006; Jaeger et al., 2010; Walker; Bopp, 2010; Burton, 2015; 
Ferreira et al., 2017; Novais, Mourão; Soares, 2017). Essas barreiras 
são determinantes para a não progressão das mulheres a cargos 
de liderança esportiva, principalmente no alto nível (Pfister, 2003; 
Ferreira, Salles; Mourão, 2015; Ferreira et al., 2017). Em outras pa-
lavras, o universo esportivo, assim como o mercado profissional 
geral, é marcado por uma segregação vertical e horizontal que va-
ria de acordo com o sexo (Pfister, 2003), evidenciando que as desi-
gualdades de gênero no campo das atividades físicas e esportivas 
fazem parte de um amplo contexto de desigualdades presentes 
em outras esferas sociais (Altmann, 2017). 

Assim, temos que as mulheres ainda são minoria em cargos 
de liderança e comando esportivo, tais como treinadoras espor-
tivas e auxiliares técnicas (Ferreira, Salles; Mourão, 2015), sen-
do observado o maior número de homens comandando equipes 
masculinas e femininas (Passero et al., 2020; Jacó; Krahenhbühl, 
2021), e também nos cargos de liderança como gestora nas insti-
tuições esportivas (Acosta; Carpenter, 2012; Burton, 2015; Walker; 
Bopp; Sagas, 2011).
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Além de ser um espaço majoritariamente ocupado por ho-
mens, observa-se que quanto mais próximo do alto rendimento 
menor a participação de mulheres como treinadoras esportivas 
(Pfister, 2003). É grande o desafio para que as mulheres consigam 
ocupar cargos de liderança nos mais diversos âmbitos sociais, 
como política e economia, o que reverbera no campo esportivo, 
sendo que a baixa ocupação desses cargos pelas mulheres é um 
desafio ainda atual e em nível internacional (Brauner, 2015).

Frente a isso, vemos que há um processo de conquista das 
mulheres no campo esportivo, entretanto, mesmo com a inser-
ção das mulheres enquanto atletas, por qual razão elas ainda não 
ocupam com tanta frequência os cargos de liderança, como treina-
doras e gestoras? A partir dessa indagação levantamos a questão 
central desse artigo: o que os estudos e pesquisas sobre mulheres 
líderes têm fornecido de informações sobre a participação de mu-
lheres em cargos de treinadoras, auxiliares e gestoras esportivas? 
Com a intenção de responder a esse questionamento, o objetivo 
desse estudo foi identificar e analisar os artigos originais que apre-
sentam informações sobre mulheres como figuras de liderança no 
esporte e analisar os resultados que essas publicações trazem a 
respeito do tema.

Entendemos que identificar os artigos originais publicados 
sobre mulheres que ocupam cargos de liderança (treinadoras 
principais, treinadoras auxiliares e gestoras) no esporte faz-se im-
prescindível para nortear novos estudos nessa área, além de apre-
sentar a situação desse grupo no campo esportivo. 

2 Métodos

Este é um estudo de revisão de escopo (Arksey; O’malley, 
2003). De maneira geral, os estudos de revisão de escopo objeti-
vam mapear os principais conceitos que fundamentam uma área 
de pesquisa, descrever com mais detalhes os resultados e a va-
riedade de pesquisas em áreas específicas de estudo, resumindo 
e disseminando os resultados dessas pesquisas. Nesse tipo de 
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revisão, o processo deve ser documentado em detalhes suficien-
tes para permitir que o estudo seja replicado por outras pessoas, 
necessitando mostrar explicitamente as abordagens de busca e 
análise. Essa abordagem explícita aumenta a confiabilidade dos 
resultados e responde a qualquer sugestão de falta de rigor me-
todológico no estudo (Arksey; O’malley, 2003). As etapas para a 
realização desse tipo de estudo são: a) Etapa 1: Identificação da 
pergunta de pesquisa; b) Identificação de estudos relevantes; c) 
Seleção dos estudos; d) Coleta de dados e; e) Reunião, resumo e 
apresentação dos resultados.

Iniciamos a pesquisa a partir da questão central do estudo: 
“O que os estudos acadêmicos e pesquisas mais recentes sobre 
mulheres e esporte têm fornecido de informações sobre a parti-
cipação de mulheres em cargos de treinadoras, auxiliares e ges-
toras esportivas?”. 

A busca e coleta de dados foram realizadas utilizando a base 
de dados eletrônicas do Scielo e do Portal de Periódicos Capes, 
a qual foi escolhida por ser abrangente tanto no número de re-
vistas/periódicos indexados quanto na diversidade de áreas do 
conhecimento das publicações. A busca foi realizada por duas au-
toras independentes, em momentos diferentes, em português, 
para garantir a responsabilidade e qualidade da pesquisa (Gomes; 
Caminha, 2014). Após a análise individual de cada pesquisadora, 
foi realizada uma reunião para verificar os artigos incluídos e não 
incluídos no estudo para determinar quais seriam incluídos no es-
tudo de acordo com os critérios de inclusão.

Após a definição das bases para a busca, foram definidos os 
descritores (ou palavras-chave): mulheres, esporte, treinadoras, 
gestão, líderes. O descritor termo “mulher” foi pesquisado no plural 
para garantir a abrangência durante a busca, e a além disso, foram 
destrinchados sinônimos para “cargos de liderança” relacionados 
ao esporte, sendo eles: gestão, líderes, professoras, técnicas e trei-
nadoras. Delimitamos assim as combinações: “mulher(es) and ges-
tão and esporte”; “mulher(es) and líderes and esporte”; “mulher(es) 
and professoras and esporte”; “mulher(es) and técnicas and espor-
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te” e “mulher(es) and treinadoras and esporte”. Foram utilizados os 
filtros de revisão por pares e no período de 2010 a 2023, sendo a 
última busca realizada no dia 11 de julho de 2023. 

Os critérios de inclusão dos estudos na pesquisa foram: a) 
amostra deveria incluir mulheres em cargos de treinadoras, auxi-
liares ou gestoras esportivas; b) serem artigos originais; c) publica-
dos entre 2010 e 2023; d) artigos completos publicados em perió-
dicos científicos; e) periódicos revisados por pares. Dessa forma 
somente artigos originais foram revisados, sendo que teses, dis-
sertações, monografias, resumos e revisões de qualquer natureza 
não foram incluídos nesta revisão.

Durante as fases da busca foram realizadas as análises dos tí-
tulos e posterior leitura dos resumos; na sequência foi realizada a 
seleção dos artigos completos para leitura e, enfim, a seleção dos 
artigos para serem incluídos na revisão. As informações sobre ar-
tigos incluídos e excluídos na amostram constam no fluxograma, 
conforme a Figura 1. Os artigos em duplicidade, ou seja, que apa-
receram mais de uma vez durante a busca, e que estavam dentro 
dos critérios de inclusão, foram incluídos apenas na primeira bus-
ca, sendo excluídas as duplicidades nas demais buscas realizadas. 

Os artigos incluídos na revisão foram analisados por categorias 
temáticas, a partir da abordagem indutiva (Braun; Clarke, 2006; 
Souza, 2019) ou como denominado pelos autores com as temáti-
cas advindas “de baixo para cima”, ou seja, os códigos foram gera-
dos a partir dos próprios dados e considerações encontrados nos 
artigos incluídos na revisão, sem tentar encaixá-los em um quadro 
de codificação pré-existente ou nas pré-concepções analíticas. Os 
códigos iniciais foram gerados a partir dos dados organizados em 
temas potenciais, revisados e refinados pelo processo de compa-
ração, e então foram categorizados.

Além disso, foi analisado o perfil das publicações a partir do 
período (ano), periódicos da publicação, modalidades esportivas e 
tipos de pesquisa (quantitativa ou qualitativa).
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Figura 1. Fluxograma de seleção dos artigos selecionados.

Fonte: Autores
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3 Resultados e discussão

Quadro 1. Resumo dos estudos incluídos na revisão

Periódico Autor(es) Título Objetivo Tipo

A1 Movimento Ferreira et 
al. (2013)

A baixa representatividade 
de mulheres como técnicas 
esportivas no Brasil. 

Identificar e analisar as 
razões associadas à baixa 
representatividade feminina no 
cargo de técnica.

Qualitativo

A2 Research, Society 
and Development 

Jaime, et al. 
(2021)

A representatividade 
de treinadoras do 
sexo feminino em uma 
competição oficial.

Identificar e comparar a 
quantidade de treinadores e 
treinadoras de esportes coletivos 
presentes na 31° edição dos 
Jogos da Juventude do Paraná 
(JOJUPs) 2018.

Quantitativo

A3 Revista da Alesde Caron, et al. 
(2015)

A mulher e o poder na 
estrutura esportiva do 
estado do Paraná-Brasil.

Investigar a representatividade 
feminina em órgãos de poder na 
estrutura esportiva paranaense 
entre os anos de 2013 e 2015, 
identificando os conflitos 
encontrados pelas mulheres 
gestoras em assumir cargos de 
poder.

Quantitativo

A4 Pensar a Prática 
(2021)

Silva, Jacó, 
Krahenbühl 
(2021)

As (não) convocações de 
mulheres para cargos de 
liderança nas comissões 
técnicas no Handebol 
brasileiro nos anos de 2014-
2020.

Quantificar as convocações 
de mulheres para os cargos 
de liderança nas comissões 
técnicas das seleções nacionais 
masculinas e femininas de 
handebol entre os anos de 2014 
e 2020.

Quantitativo
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A5
Revista 
Intercontinental de 
Gestão Desportiva 

Amaral, et 
al. (2021)

As mulheres em 
modalidades esportivas 
coletivas: um panorama 
dos cargos técnicos e de 
gestão nas confederações 
brasileiras.

Obter um panorama dos cargos 
de liderança ocupados por 
mulheres nas comissões técnicas 
e na gestão de Confederações 
Esportivas Brasileiras de 
modalidades coletivas olímpicas.

Quantitativo

A6 Podium Gomes, et 
al. (2012)

As representações da mídia 
sobre a gestão feminina no 
Clube de Regatas Flamengo.

Analisar as representações da 
mídia sobre as estratégias de 
gestão de Patrícia Amorim na 
presidência do Clube de Regatas 
Flamengo (CRF).

Qualitativo

A7
Revista Brasileira de 
Educação Física e 
Esporte 

Ferreira, et 
al. (2017)

As barreiras enfrentadas 
por treinadoras brasileiras.

Identificar e analisar as barreiras 
encontradas por treinadoras 
brasileiras.

Qualitativo

A8 Journal of Physical 
Education 

Silva, et al. 
(2020)

Estratégias de resistência 
e empoderamento de 
treinadoras portuguesas.

Analisar como a hegemonia dos 
homens na função de treinador 
é negociada e contestada por 
mulheres que ocupam esta 
posição.

Quantitativo 
e qualitativo

A9 Movimento Passero, et 
al. (2020)

Futebol de mulheres 
liderado por homens: uma 
análise longitudinal dos 
cargos de comissão técnica 
e arbitragem.

Analisar longitudinalmente a 
participação de mulheres em 
cargos de comissão técnica e 
arbitragem no Campeonato 
Brasileiro de Futebol Feminino 
(2013-2019).

Quantitativo
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A10 Journal of Physical 
Education 

Ferreira, 
Salles, 
Mourão 
(2015)

Inserção e permanência de 
mulheres como treinadoras 
esportivas no Brasil.

Identificar as vias de acesso 
e estratégias utilizadas por 
treinadoras para sua inserção, 
permanência e ascensão no 
cargo.

Qualitativo

A11 Corpoconsciência Favari, et 
al.(2021)

Percurso de formação 
profissional de treinadores 
e treinadoras de 
basquetebol de jovens.

Verificar o percurso de formação 
profissional de treinadores e 
treinadoras de basquetebol de 
diferentes idades, que atuam em 
categorias de base, descrevendo 
aprendizagens identificadas em 
contextos formais, não formais e 
informais.

Qualitativo

A12 Estudos Feministas Souza, et al. 
(2015)

Rosiclea Campos no judô 
feminino brasileiro.

Os objetivos deste trabalho 
são identificar e interpretar 
as percepções da técnica da 
seleção brasileira de judô 
feminino, desde sua chegada à 
seleção brasileira, em 2000, até a 
conquista do ouro olímpico, em 
2012.

Qualitativo

A13 Educacion Fisica y 
Ciencia

Almeida, 
Freitas 
(2020)

Sob comando deles: as 
barreiras para mulheres 
técnicas nas equipes 
olímpicas brasileiras.

Este artigo tem como objetivo 
discutir os obstáculos impostos 
a mulheres brasileiras 
para assumir cargos como 
treinadoras em seleções 
nacionais.

Qualitativo

A14 Movimento Jaeger, et 
al. (2010)

Trajetórias de mulheres 
no esporte em Portugal: 
assimetrias, resistências e 
possibilidades.

Analisar as condições de atuação 
de mulheres atletas e ex-atletas 
que ocupam funções técnicas e 
diretivas no esporte em Portugal.

Qualitativo
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A15 Movimento Novais, et 
al. (2021)

Treinadoras e auxiliares 
do futebol de mulheres 
no Brasil: subversão e 
resistência na liderança 
esportiva.

Analisar a representatividade 
de mulheres em cargos de 
treinadora e auxiliar no futebol 
de mulheres, buscando 
identificar as estratégias 
de subversão e resistência 
adotadas para sua inserção e 
permanência.

Qualitativo

A16
Cuadernos de 
Psicologia del 
Deporte

Passero et 
al. (2019)

(Des)Igualdade de gênero: 
uma análise longitudinal da 
participação das mulheres 
em cargos de comissão 
técnica e arbitragem na Liga 
Brasileira de Basquetebol 
Feminino (2010-2017).

Analisar a participação 
das mulheres em cargos 
de comissão técnica e de 
arbitragem na Liga Brasileira de 
Basquete Feminino (LBF) desde a 
primeira edição do campeonato 
(2010) até o momento deste 
estudo (2017). 

Quantitativo

A17 Movimento

Guimarães, 
Barreira, 
Galatti 
(2023)

“Ser mulher em um curso 
de futebol já é começar um 
passo atrás”: experiências 
das treinadoras em cursos 
da CBF academy.

Explorar as vivências de 
treinadoras de futebol em 
cursos de certificação oferecidos 
pela CBF Academy. A partir de 
entrevistas semiestruturadas 
realizadas com seis treinadoras

Qualitativo

Foram incluídos nesta revisão 17 artigos que atenderam aos critérios de inclusão. O Quadro 1 mostra resu-
midamente os estudos, informando o periódico, ano da publicação, autores e autoras, título e objetivo.

Os resultados dos estudos foram analisados e categorizados com a finalidade de organizar os principais 
achados dessa pesquisa. Seis categorias temáticas emergiram das análises, sendo: a) características dos estu-
dos; b) perfil das mulheres líderes; c) Quantidades de mulheres nos cargos de liderança; d) barreiras encontra-
das pelas mulheres líderes; e) posicionamento das mulheres que ocupam os cargos de liderança; f) projeção de 
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carreira. Observamos a frequência de conceitos e termos impor-
tantes inseridos nas categorias analisadas, os quais são apresen-
tados na Figura 2.

Figura 2. Nuvem de palavras autoral, com os conceitos  
e termos observados na análise temática.

Características dos estudos

A pesquisa qualitativa apareceu com maior frequência nos es-
tudos, sendo um total de dez, um estudo com característica quan-
titativa e qualitativa, e cinco estudos quantitativos. A quantidade 
de artigos publicados por ano (2010 a 2023) pode ser observada 
na Figura 3. O periódico científico com maior número de publica-
ções é a Revista Movimento, com cinco artigos, seguida do Journal 
of Physical Education com dois artigos. Os demais periódicos apa-
recem com uma publicação cada, mostrando uma relativa diversi-
dade de periódicos que publicam sobre o tema.

Figura 3. Quantidade de artigos por ano, no período de 2010 a 2023.
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Fonte: Autores

As modalidades esportivas observadas nos estudos estão re-
presentadas na Figura 4. É possível observar que o Futebol e o 
Basquetebol são as modalidades mais frequentes, com nove estu-
dos cada, seguidas pelo Handebol e Futsal, com oito e seis estudos 
respectivamente. A Natação, a Ginástica e o Judô aparecem em cin-
co estudos; Saltos Ornamentais e Voleibol em três estudos; Rugby 
e Atletismo em dois estudos. As modalidades do Vôlei de Praia, 
Polo Aquático, Patinação Artística, Dança, Tênis, Xadrez, Karatê, 
Vela, Wakeboard, Hóquei sobre patins e Desporto Adaptado apa-
recem em um estudo cada. Um dos estudos incluídos sobre gestão 
não citou modalidades esportivas específicas para os cargos.

Figura 4. Gráfico demonstrativo das modalidades encontradas nos estudos 
incluídos na revisão.

Fonte: Autores
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Perfil das mulheres líderes 

Seis artigos fizeram a caracterização das mulheres que partici-
param dos respectivos estudos. É interessante observar que para 
que essas mulheres tenham o interesse e o acesso aos cargos de 
liderança esportiva há uma construção histórica dessa trajetória, 
que em sua maioria começa com a prática esportiva na infância 
e/ou adolescência. Com isso, podemos perceber que as rupturas 
de barreiras por essas mulheres começam em outras esferas, na 
oportunidade da prática esportiva, com a experiência anterior 
como atletas (Jaeger et al., 2010; Gomes et al., 2012; Ferreira et al., 
2013; Almeida; Freitas, 2020; Novais et al., 2021). 

Contudo, essa permanência dessas mulheres na carreira de 
treinadoras ou gestoras parece ser dificultada por outras ques-
tões, como a dupla carreira. Três estudos mostraram que a maio-
ria das mulheres tem outra ocupação/trabalho além de serem trei-
nadoras ou gestoras esportivas. No estudo de Ferreira et al. (2013), 
das 13 treinadoras entrevistadas, nove declararam ter outra pro-
fissão, dados parecidos com o estudo de Silva et al. (2020) em que 
33 treinadoras apresentaram ter outra profissão de um total de 37 
da amostra do estudo. No estudo de Novais et al. (2021), de nove 
treinadoras e auxiliares, apenas duas apresentaram ter dedicação 
exclusiva ao handebol.

Outros dois aspectos dos perfis dessas mulheres foram desta-
cados: a maternidade e o relacionamento pessoal, mostrando que 
a maioria permanece solteira (Ferreira et al., 2013; Silva et al., 2020; 
Novais et al., 2021) e sem filhos (Ferreira et al., 2013; Novais et al., 2021). 

Quantidades de mulheres nos cargos de liderança

Grande parte dos estudos incluídos na revisão fez a análise 
sobre a quantidade de mulheres que ocupam os diversos cargos 
de liderança. Seis estudos mostram o porcentual de mulheres 
ocupando os cargos de treinadoras e auxiliares técnicas em mo-
dalidades esportivas diversas, quando analisadas conjuntamente 
equipes femininas e masculinas temos uma variação entre 7% e 
20% dos cargos sendo ocupados por mulheres nas confederações 
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esportivas (Ferreira et al., 2013; Jaime et al., 2021; Amaral et al., 
2021). Quando analisada a atuação das mulheres em equipes fe-
mininas e masculinas de forma separada, temos que o porcentual 
de mulheres nesses cargos cai significativamente, em torno de 4% 
(Amaral et al., 2021).

Quando as análises são por modalidade, as que aparecem nos 
estudos são basquetebol (Passero et al., 2019; Jaime et al., 2021), 
Canoagem (Amaral et al., 2021), Futebol (Passero et al., 2020; 
Jaime et al., 2021; Amaral et al., 2021), Futsal (Jaime et al., 2021), 
Ginástica Rítmica (Amaral et al., 2021), Remo (Amaral et al., 2021), 
Voleibol (Jaime et al., 2021) e Handebol (Jaime et al., 2021; Silva; 
Jacó; Krahenhbühl, 2021). De maneira geral, em todas as modali-
dades estudadas, tanto nas categorias masculinas quanto nas fe-
mininas, a presença de homens como treinadores é maior do que 
das mulheres, e acentuada em categorias masculinas, como por 
exemplo, no handebol, em que não há presença de mulheres nas 
comissões técnicas das seleções nacionais masculinas (Silva; Jacó; 
Krahenhbühl, 2021). Quando estudadas as equipes femininas, ob-
servamos que há um porcentual maior de homens em cargos de 
comissão técnica (treinador principal e auxiliar) no basquetebol 
(Passero et al., 2019) e também no futebol (Passero et al., 2020).

Três estudos quantificaram mulheres em cargos de gestão, e 
a normativa da baixa presença das mulheres nesses cargos se faz 
presente, tanto como presidente de federações esportivas, como 
no estudo de Caron et al. (2015) no qual encontraram apenas duas 
presidentas de um total de 48 instituições no Paraná. Nos estudos 
de Amaral et al. (2021), de 76 posições estatutárias, apenas sete 
deles são ocupados por mulheres (equivalente a 9,2% dos cargos). 
Ainda, no estudo de Ferreira et al. (2013), apenas 14% dos cargos 
efetivos nas confederações brasileiras são ocupados por mulheres.

Estes estudos, mesmos os mais recentes, mostram que o nú-
mero de mulheres ocupando cargos de treinadoras, auxiliares e 
gestoras esportivas ainda é muito baixo em relação ao total de 
cargos possíveis de serem alcançados. Nesse sentido, observa-
mos o que Norman (2010) relata como uma das dificuldades das 
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mulheres para assumir posições de liderança no âmbito esportivo 
está relacionada ao baixo capital social, ou seja, mesmo que as 
mulheres tenham competência e qualidade nas experiências para 
ocupar esses cargos, há menor capacidade de manter uma rede 
de contato em relação aos seus pares homens, o que privilegia a 
presença deles nos cargos de comando. 

Segundo Kilty (2006) a pequena quantidade de mulheres que 
ocupam os cargos de gestoras e treinadoras está relacionada a 
contratação homóloga e ao princípio da similaridade, explicando 
em outras palavras, esses cargos de influenciadores são ocupados 
por homens que têm a tendência a indicarem outros homens sem 
nem mesmo cogitarem mulheres que tenham as mesmas compe-
tências que os homens indicados.

Ainda nas análises quantitativas, dois estudos mostraram que 
os cargos que são mais ocupados por mulheres são aqueles com 
características socialmente normatizadas como femininas, de cui-
dados e organização, como fisioterapeuta (Amaral et al., 2021) e 
supervisão de seleção (Silva; Jacó; Krahenhbühl, 2021), que não se 
enquadram nos estereótipos de liderança.

Barreiras

Sobre as barreiras relatadas pelas mulheres nos estudos qua-
litativos, a que aparece com maior frequência é a baixa remune-
ração (Ferreira et al., 2013; Ferreira et al., 2017; Souza et al., 2015; 
Novais et al., 2021). Haja vista que os setores e profissões que pre-
dominam a figura feminina são os menos valorizados e os com 
pior remuneração (Brauner, 2015). 

Outras barreiras que aparecem nos estudos são o conflito 
entre a vida pessoal e profissional (Ferreira et al., 2017; Almeida; 
Freitas, 2020) o que se relaciona diretamente ao perfil das treina-
doras e gestoras incluídas nos estudos, como a maioria solteira e 
sem filhos; a falta de oportunidade para a inserção em um espa-
ço de predomínio masculino (Ferreira et al., 2013; Ferreira; Salles; 
Mourão, 2015; Ferreira et al., 2017), o preconceito (Ferreira et al., 
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2017) e necessidade de provar a capacidade para o cargo (Ferreira; 
Salles; Mourão, 2015; Gomes et al., 2012).

Essas barreiras são amplamente difundidas na literatura so-
bre a ascensão de mulheres em cargos de gestão, o que nos leva 
a conceitos como o teto de vidro, que é uma metáfora na qual “o 
significado figurativo da expressão teto de vidro indica que as mu-
lheres ocupam posições inferiores, a partir das quais elas visua-
lizam os postos acima por meio da transparência de uma parede 
de vidro, mas não conseguem ultrapassá-la” (Gomes et al., 2012, 
p.161), explicando em outras palavras, as mulheres conseguem 
visualizar a sua progressão profissional, mas há uma barreira in-
visível que as impedem de alcançar esses cargos de hierarquia 
ou liderança. Esse teto de vidro é formado por barreiras invisíveis 
e artificiais, e muitas vezes, não são percebidas pelos diversos 
sujeitos. Mais recentemente esse termo vem se atualizando para 
o “labirinto”, um conceito mais amplo que engloba os diferentes 
locais de partida e as diversas dificuldades vivenciadas por mu-
lheres ao longo de sua trajetória profissional, tais como a iden-
tidades de gênero, classe e raça (Barreira, 2022). Nesse sentido, 
vemos no estudo Guimarães, Barreira e Galatti (2023) os relatos 
das mulheres inseridas em ambientes com predominância mas-
culina no futebol, que apesar de perceberem a importância e os 
benefícios da capacitação oferecida, sentem-se desconfortáveis 
com o ambiente ainda resistente à presença delas.

Posicionamento das mulheres

Três estudos qualitativos apresentaram considerações so-
bre o posicionamento das mulheres frente às barreiras enfren-
tadas ao ocuparem os cargos de comando no meio esportivo, e 
basicamente, foram observadas duas formas de posicionarem 
frente ao ambiente predominantemente masculino, pela aceita-
ção e pela resistência. 

Na categoria da aceitação, há relatos do ajuste do comporta-
mento para se adequar as normas masculinas (Souza et al., 2015) 
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e a aceitação da exclusão feminina como algo normal na nossa so-
ciedade (Ferreira et al., 2013), e um estudo que encontrou que trei-
nadoras de modalidades individuais se enquadraram com maior 
frequência nessa categoria (Silva et al., 2020). Enquanto observou-
-se como forma de resistência a rejeição as características ditas 
femininas, como a fragilidade e a estética (Souza et al., 2015) e que 
treinadoras de esportes coletivos mostraram maior frequência 
nas categorias resistência/empoderamento (Silva et al., 2020).

O afastamento da mulher de características que a sociedade 
determina como femininas e a aproximação dos comportamentos 
masculinos é algo normalizado no campo esportivo, haja vista que 
atributos que demonstram fragilidade, mansidão e suavidade são 
descredibilizadas ao contrário daqueles que demonstram virilida-
de, brutalidade e até mesmo hostilidade. 

Criou-se o imaginário de que as competências necessárias 
para exercer cargos de liderança estão essencialmente ligadas a 
atributos masculinos. Com essa análise podemos compreender 
os relatos de Souza et al. (2015), Ferreira et al. (2013) e Silva et al. 
(2020) sobre ajuste de comportamentos de rejeição e resistência 
de características femininas e a aproximação de características 
masculinas para que a mulher seja respeitada e credibilizada en-
quanto figura de liderança no mundo esportivo, o que também 
pode ser considerada como uma forma de tentar transpassar o 
teto de vidro.

Projeção da carreira

Nesta temática apareceram condições observadas pelas mu-
lheres sobre a sua projeção (ou não) na carreira. Nesse sentido, 
foi possível observar nos estudos conduzidos com mulheres que 
conseguiram acessar os cargos de liderança que esse acesso se 
deu pela tutoria ou pelo convite de um gestor homem (Ferreira; 
Salles; Mourão, 2015; Souza et al., 2015). Ainda, é possível observar 
nos estudos com mulheres que conseguiram assumir esses car-
gos que há uma grande necessidade de provar a sua competên-
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cia pelo desempenho (Almeida; Freitas, 2020; Novais et al., 2021) 
e de ter maior capacitação/qualificação profissional (Favari et al., 
2021; Novais et al., 2021). Inclusive, mesmo com consciência so-
bre as micro violências observadas em espaços de capacitação, as 
mulheres reconhecem a necessidade de se estarem nesses am-
bientes visando a sua capacitação e aquisição de rede de contatos 
para progredirem na carreira de treinadoras (Guimarães; Barreira; 
Galatti, 2023). 

Os estudos também mostram a dificuldade das mulheres, 
mesmo quando ocupando o cargo de treinadoras, de ascende-
rem para categorias principais ou de alto escalão das modalida-
des esportivas (Jaeger et al., 2010), sendo que a porta de entrada 
e, em muitos casos, de permanência nos cargos de liderança es-
portiva se dá nas categorias de base (Jaeger et al., 2010; Ferreira 
et al., 2013; Souza et al., 2015). Segundo Gomes et al. (2012, p. 
161), “a maioria das mulheres se limita a ocupar a base da pirâmi-
de de organização hierárquica, expondo a exclusão feminina em 
setores específicos. Exclusão essa, que não tem a ver com falta 
de habilidade e capacidade das mulheres, mas com o simples 
fato de serem mulheres”.

As mulheres quando ocupam um cargo de liderança são fre-
quentemente questionadas sobre sua capacidade e competência 
necessitando provar que são merecedoras do espaço que ocupam 
(Ferreira; Salles; Mourão, 2015). Justificativas como “não serem ca-
sadas” ou “não terem filhos” são anunciadas como um ponto po-
sitivo, visto que essas demandas são socialmente colocadas como 
responsabilidade das mulheres. Assim, perpetua-se a ideia de que 
não assumir responsabilidades familiares permitirá maior dedica-
ção e melhores resultados em cargos de liderança. Critérios esses 
não vislumbrados no cenário masculino, deixando essa balança 
injusta, uma vez que, no entendimento social, para o homem não 
há o mesmo conflito entre casamento, paternidade e a ocupação 
dos cargos em níveis hierárquicos mais altos. 

Também podemos apontar dentre as dificuldades de ascen-
são das mulheres nos cargos de liderança a falta de tutorias, como 
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citado por Ferreira, Salles e Mourão (2015) e reforçado por Gomes 
et al. (2012). O maior quantitativo de homens enquanto dirigentes 
e técnicos perpetua um ciclo, em que estes acabam por optar por 
seus pares de similaridade, ou seja, homens acabam por indicar 
homens fazendo a manutenção dessa discrepância de homens e 
mulheres em cargos de liderança. 

4 Considerações finais

Os estudos incluídos nessa revisão possibilitam conhecer e 
compreender a predominância masculina no cenário esportivo, a 
partir das comprovações quantitativas sobre a ocupação desses 
cargos, em que todos os estudos que se dispuseram a fazer essa 
análise encontraram que há um número absoluto e porcentual 
muito baixo de mulheres nessas funções, e as pesquisas qualitati-
vas demonstram as principais causas e consequências desse fenô-
meno. Com isso, foi possível observar que há muitas barreiras que 
se estabelecem como pilares de uma estrutura na qual as relações 
de poder no campo esportivo favorecem a inserção masculina e, 
consequentemente, dificultam o acesso para as mulheres. Entre 
essas barreiras, visíveis e invisíveis, está a apropriação majoritária 
do espaço por homens, a falta de oportunidade de inserção, difi-
culdade de relacionar família e trabalho, insatisfação com a remu-
neração e, consequente, dupla jornada de trabalho, necessidade 
de maior qualificação e de provar a sua capacidade para o cargo, 
o preconceito e a divisão sexual de papéis entre os gêneros (Kilty, 
2006; Jaeger et al., 2010; Walker; Bopp, 2011; Ferreira et al., 2013; 
Burton, 2015; Ferreira et al., 2017; Novais; Mourão; Soares, 2017). 

Observamos que as principais modalidades esportivas apre-
sentadas nos estudos são as coletivas, principalmente Futebol, 
Basquetebol, Handebol e Futsal. Apesar de outras modalidades 
como Ginástica, Judô e Natação estarem presentes, há poucos 
estudos com esportes individuais, assim como não foram encon-
trados quantidade significativa de estudos com esportes para-
límpicos. Outra lacuna observada é referente a pesquisas com 



Revista Pensar a Prática. 2023, v.26: e.75925

Mulheres nos cargos de liderança no esporte: uma revisão da literatura
Tathyane Krahenbühl • Adriana Luz Alencar

gestoras, por exemplo, estudos com cargos de gestão em gran-
des instituições esportivas como Comitê Olímpico Brasileiro e fe-
derações nacionais.

Uma limitação encontrada na análise está no fato de que mui-
tas modalidades foram pesquisadas por um mesmo grupo de pes-
quisadoras e, que há uma derivação de alguns artigos com amos-
tras semelhantes. Também, entre as limitações do nosso estudo 
está o fato das buscas serem feitas em português e, por isso, ter 
pouca abrangência internacional. Sugerimos que estudos mais 
abrangentes e que possam relacionar a realidade brasileira com 
a internacional sejam desenvolvidos para conhecermos as afinida-
des e divergências desses cenários.

Nesse sentido, esta revisão faz-se relevante ao mostrar que 
ainda há muito para ser estudado e compreendido nesse cená-
rio do comando esportivo, e que as mulheres ainda têm um lon-
go caminho de lutas a serem travadas para ocupar as funções 
de liderança no esporte. Por isso, estudos que evidenciem esse 
cenário devem ser estimulados com a finalidade de que essas 
barreiras – ou mesmo o labirinto – possam ser, não só conheci-
das como também entendidas nos seus modus operandi e con-
sequentemente rompidas ou os caminhos sinuosos possam ser 
compreendidos e trilhados.
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